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SABBADO 27 DE ABRIL. 

Só em Barcellós houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasele mil peitos vio armados. 

[Poe~ ,pilala?nio,de1llanoel de Gallegos. Oitava 81]. 
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PREÇO D'ASSIGNA'rURA. 

Por um anno  
Por seis mezes  
Por ires mezes  

W100 
11M0 
,$600 

PUBLICA.-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SAIMADOS. 

Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha /i0 rs. Repetiçï>es 20 rs. Para 
os sm•s. assiguantes por linha 20 rs. repetiS,ões 10 rs. 
Os aununcx0s e correspondencias, devem ser remellidas francas de pórle ao redactor *do 

ECOO DE BARCELLOS. 
Assi''gna-se em Bireollos na lo.la de Joaquim Alves Vailonno e Souza, rna Direita n.o 30.  

BARCELLOS 27 DE ABRIL. 

+'amanhã,que o povo no exer-
cicio do maior dos seus direitos 
constitucionaes, vai eleger aquel-
les dos seus concidadãos, que de-
vera constituir o poder legislativo. 
0 erercicio da soberania popu-

lar: para a eleição dos represen--
tântes (to paiz, era côrtes, foi sem-
pre, e em todos os tempos, o acto 
mais solemne, e mais importante 
,tia vida d'uma mação, regida pelo 
systeina representativo; porém na 
actualidade,' é para nós os portu-
guezes, mais momentoso do que 
Nunca o fora; porque por elle te-
mos de provar, que o espirito pu-
Mico ela Portugal se ergue robus-
to, e chçio de brios patr'ioticos, 
.não só para seguir ousado lio ca-
ininho do progresso e da civilisa-
çãU, nlas tainbem pala se inspirar 

e aviventar do amor da indeperl-
dencia nacional, que (leve ser es-
tiiiililo para nobres aspirações. 

A estas horas esUi feita a esco-
lha cios deputados, e tardios se-
riani por tanto os consellios, que 
se pertendesse dar aos eleitores. 

Boa oil rn•í, a tenção está for-
inada, e Só o tempo e os factos é 
flue poderão dizer, quaes os que 
acertaram, e quaes os que iizerarn 
inau uso do direito eleitoral, base 
do nosso reginlell fundamental. 
E tarde pois, para falhar aos 

eleitores, luas não assira para fal-
tar aos que devem. amanhã receber 
[lestes o mandato, que Ines (lá lu-
gar Iio Seio (Ia representação nacio-
ilal. 

Acre(lïtamos na boa vontade, e 
nos bons desejos de todos,e quaes-
tlUeV que sejam as suas posições 
Ira arena dos partidos, confiamos 

que verão acima de tudo, os inte-
resses da nação, e o bem c.ta causa 
publica, e `que não pouparão es-

interesses. 4 

Esperamos pois, alue os eleitos 
do povo, se compenetrem da gran-
desa da sua missão , e tenham a 
peito bela merecer dos seus cons-
tituintes ern -particular, e 'do paiz 
erre geral. 
A política de nomes proprios 

não tem razão de , ser. 
U mia esphér'a elas ideias e dos 

principios, que a politica deve gi-
rar; c que deve estabelecer-se o 
aecbrdo tios altos poderes publi-
cUB. 

Ila importantes reformas ini-
ciadas, lia outras lembradas, lia 
muitas reclamadas pelas grandes 
necessidades publicas; e é para a 
satisfação,- dessas necessidades, e 
para o melhoramento eln todós os 
ramos d'adrniriistra çuo e governa-
ção, que 'deveu. con vergir os pro-
positos e vontades ele todos os que 
são agora investidos do poder le-
gislador. 
0 novo parlamento tem lia sua 

alão salvar o credito, tão abalado 
já,', das instituições represeritáti-
vas, inostrando, que acima das 
ambições bastardas de poderio, 
ou tl'rnteresse pal'tidario, estilo as 
aspirações generosas, e a nobre e 
legitima ambição de engrand•ci-
mento, regeneração, e prosperida-
des do paiz. — Não é promovendo 
crises e con lictos, que perturbam 
a harmonia tios altos poderes do 
Estado, irias` sirn, procurando no 
accordo destes, emulação para to-
dos os comettimentos ilteis,que os 

forços para se tornarem dignos da eleitos tio povo, correspondera à 
grandiosa Ir11SSã0, tule o mandato • gr'alidesa da Sua I1I1SSãU 
popular lhes in]Ilozera. 

E COZI ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2$920 
Yor seis mezes   1,• i 60 
Por Ires mezes   $730 

Para o Eslrarigeiró accresca o porte. 

Para o deputado estranho u lo-
calidade que o elegera, ainda o 
com pr•ornisso moral é inaior,e alais 
imperioso; porque se constitue ❑a 
obrigação rigorosa de justiGcar,e 
merécer a confiança que solicitou 
dos eleitores, que viram na soli-
citação, Il tacita promessa de Urr1a pectiva ao asno civil de 1562 é fixada na 
defesa valiosa tios seus legitinios importaitcia de 1,563:522,5000 reis, e será 

repartida pelos districtos administrativos dó 
continente do reino, na conformidade do 
nlappa junto que faz parte desta lei. 

Art. 2.° Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos portanto etc. 
0 conselheiro d'estado, ministro e'se-

cretario d'estado dos negócios da fazenda, 
a 1`aça imprimir, publicar c correr. Dada 
no paço das Necessidades, aos 2 de Abril 
de 1861. — EL- 110, cóm rubrica e guarda. 
—AºitonioJosé d'Avila.- Logar do scllo gran-
de das armas reagis. 

Carta de lei etc. 

PUTE OFFICIAL, 
11IINISTERIO DOS NEGOCIOS 

DE FAZENDA. 
Secretaria d'estado-1.° Departição 

DOII PEDRO por graça de Deos etc. 
Artigo 1.° A contribuição predial res-

MaPpa, a que se refere a lei desta (lata, dos con-
tingentes da contriGuirrìo predial que pertencem 
aos .districtos administrativos do continente do 
reino, e gear de. ser ºa'elles º•el)(m-tidõs coºr reta-
rdo ao arruo de 1862. 

Districlos,adminislralivos CollGtlaentos 

Aveiro.. 
Beja 
Braga .. 
Brágança 
Caslello Branco .. 
Coimbra 
Évora .. 
Faro 
Guarda 
Leiria .. .. • 
Lisboa.. 
PorlaleDre 
Porto .. 
sanlareni .. .. 
Vianna do Castello 
Villa Real .. .. 
Vizeu .. .. 

61:26135000 
61:439<5000, 

102:°257,000 
50:89850(10 
46:751$000 
7+)':4.255000 
81:U)85000 

52:6025000 
47:066,5000. 

3Sri:851$006-
71:851000 

14 4:41 6,(¡000 
112:0005000 
63:734500(} 
61:8535000 
86:1205000 

1.1i6i3:522$000 

Paço das Necessidades, aos 2 de Abril 
de 1861- =lJn1oWÓ Joze r/. ' Acilrr. 

DOAI PEDRO, por graça de Deos etc. 
Artigo 1 ° A contribuição pessoal qne se 

lia de vencer no armo civil de 1862 b fixa-
da na importarlcia de 150:000,$000 reis , 
e repartida pelos districtos adtinistrativo,-
do continente (lu reino, segundo o rtlappa 

4. 
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0 ECCO DE BÁTICELLOS. 

alue zoai annexo a esta lei, e delta faz parte. 

Art. 2.° bica revogada•a legislação ein 
contrario. 7. 

((Mandamos portanto etc. 
-0 conselheiro d'eslado, ministro e se-

•eretario d'estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Pada 
no paço das NemsIdades, aos 2 de Abril 
do 18 6  1 EI_-HEI, coai rubrica e guarda. 

— •-iniorrmo foze d'3vila — Lugar, do séllo 
grande das armas reacs. 

Car•[a de lei, etc. 

,11ú»m ata z eparticão da contribaai,fão pressoal, do 
,arrua civil de 1862, prelos distr•ictos admi-
nistrativos do continente do reino, a que se 
refere a lei desta data. 

pistrictos Administralivos do 
Continente do reino 

Contingente 
designado 
a cada tua 

dos 
Dislricios 

Aveiro 
Beja ... .. , .. 
Braga 
Bragança .. 
Caslello lirauco 
1:oirnbra ., 
Evor•a . .. 
Fa ro . . 
Guarda .. 
Leiria . 
Lisboa . 

• 1'ortalcgrc .. . . 
Porto.. 
Santareni . 
Viarina do Castello 
Villa Real . , .. 

2:297$9(;3 
3:35"880 
5: í85,9 
867$282 

3:2985032 
5:17k4967 
5:503$1 69 
X1:6845038 
3:1790017 
4:483$541 

88:878,$613 
5:000$710 

31:043$367 
7:0003811 
2:261$74;1 
3:117$016 
5:066$328 

180:000$000 

lrsiço das Necessidades, aos 2 de Abril 

(tio 1861=.1rttonio José d'Avila. 

IIe digno da attenção dos nossos lei-
tores o artigo do «Jornal dn Corrimento» 
sob a epigrafe --- os crand41ralos e. os pro-
rnrrrrrrrz.r — que com a- devida vénia trans-

crevênios. 

A (;poça de Madrid, estranhando as repe-
lidas crises ministeriaes, e as contínuas dissol-
luções de cansaras que tem havido em Portugal, 
diz que não póde altribuir estes acontecimentos 
a rivalidade dos estadistas, quê disputam o pu-
dtr, porém engana-se aquelle jornal. 

C lá fóra fossem devidamente apreciados 
os factos que estamos presenceanrlo; decerto quo 
a folha do reino visinho não andaria Ião ' ale 
leve no juizo que formou a nosso respeito. 

Não é por falia de salvadores, e de salva-
tcrios que as nossas coisas públicas vão mal . 
a cada canto appareceum l.icurgo, e uni Solou. 
CI nosso mercado superabunda n'este genero ; não 
lia circulo onde não concorram muitos candida-
tos ás funccões legislativas, e as colunlnas dos 
jornaes vecin cheias de pomposos prog,•anuuas 
indicando e pronieltendo as reformas mais ra-
dicaes em todos-os ramos de serviço público. 

Reformas na marinha, nas colonias, no exer-
cito, na justiça, na administração publica, na ius-
trucçüo do clero, em fira tudo ha de ser altera-
do, refundido e melhorado segundo os moldes 
apresentados por essa nuvem do candidatos (pio 
formigam por toda a parte. 

I'arecç que estamos ern maré cheia de re-
formadores, cujo ,gosto dominante é desUuir [ ti-
do para ter w orgulhoso praser d'unia nova crea-
ção ! ! 

Podé-11105 applicar á uossa sociedade o que 
diz Guisisot da época de 89 e de 90 eni França. 

n Em tempos de shÉlhoniz nuocstia ou L 
(laço, o homens considera [ tido aquillo que exis-
te, as pessoas, as coisas, os direitos e os factos, 
v passado e 0 presente, como mata•ia inerte, da 

qual elles dispõem livremente, e que pódem ma-
❑uscar, e retorcer, alfeiçoando-a a seu capricho. 

e Figura-se tor em seu espirito icléas com-
pletas e perfeitas, que liso dãõ sobre todas as 
coisas o poder absoluto, e em nome cias quaes 
elle podo a todo o risco e a todo o preço, que-
brar [ tido o que existe para o "refazer a sua inia-
nem e siniilhança. n -

Os nossos habitos, os nossos costumes, a 
nossa indole, o nosso pensar, e todo o nosso mo-
do de ser, são inteiramente outros que os da na-
ção franceia. Estes svmplomas mol•aes em Fran-
ça são presagios d(à voragens . atërradoras ; as 
insliluiçÔos, as dynaslias, a propriedade e a vi-
da tios cidadãos, correm spupi•e imnlinente risco 
no meio destas febres sociaes ; porém,., fClizmen-
te, entre nós não é assim. 

Esse excilamento que se nota nas praças, 
nas ruas, nos salões, e nos comicios, o anais pa-
ra rir do que para chorar : e uni especlaculo ia-
lcimmente pacilico, onde se expõem á escolha 
popular as ambições velhas a par das ambições 
novas 

Cada uma dessas nobres ambições diz de 
si, as velhas do que foram, e as novas do que 
hão de ser. 

As velhas, trabalhadas pelo tempo, e can-
tadas pelo atirito das, (IHHenldades inherenles á 
gerencia dos negocios publicos, faliam a litrgua-
gem da experiencia, alheia a todo ó enthusiastno. 

As ambições novas, cheias do seiva, e for-
tes de vida, vendo o mundo pelo prisma das 
suas icléas, sempre harnionico, e limpo das` man-
chas, que o positivismo da realidade só faz co-

n hecer e apalpar;:cortani sempre por IVrgo, e emarcham desassombradas ü terra da promissão, 

cuidando que o mar em que navegam, ha de ser 
sempre bonançoso. 

i\':essa coiifusi+o de %*Idades da mocidade, 
notamos muitas excentricidades parvas, muilás 
presurni)Coes nial cabidas, muita falta de mo-
deslia, que sempre denotara ausencia de nicrilo ; 
o nada admiramos, porque a ignorancia foi sem-
pre altrevida : enlrelanio, no meio de tudo isto, 
também louvamos certas aspirações nobres e tir 
sinteressadas, que jámois conderanarenios, pelo 
asco que nos causam outras Iit'Ctenções verdadel 
mente atáleiniadis. 

Cada época tem sua mania, que se torna 

contagiosa, e grassa por lodas as classes da so-
ciedade. , 

Actualmente todo o mundo quer ser depu-
tado, e se julga habililado para exerceras âwr 
ções de legislador ! I I;' a febre ailiarelia das 
ambiccics. 

Se precisamos de uns sapatos ninguem'se 
julga capaz para ós lazer, Seul que primeiro te-
nha aprendido o otticio de sapaleiro. 

Para Icimoi lima casaca, vamos ao alfynw; 
se queremos, uma Poedidura procuramos uni Ia-
bellião; e'assim eia lodos as necessidades' da 
vida. 

Porém se procurar-aios um deputado, em 
cada canto encontramos duzias d'elles, porque 
ninguem se julga deshabililado para fazer leis ! 11 

I:' Iouvavel a ambição de tomar parte nos 
ucgocios publicos ; porém é indispensami que 
se pré sarem rl0vic monte todos os que nutrem 
tão no es aspirações. 

Nïto basla fator progranirnas, proineller 
mundos e fundos, declarar-se etallaclo ou nio-
dmmdo, partidario ou indillerente, sectario da 
idéa nova ou da iclé.a velha, porque tudo isto é 
velho, usado, gasto, o 11,10 passa d0 sedka ba-
nalidade. 

As mais das vezes, esses pomposos cartazes 
são recommendações nenalivas, e melhor fira a 
essos que, taes especuladores da credulidade pu-
blica guardarem-se na reserva de um obscuro 
silencio. 

A mMAia. rocommenda-se mais do que a 
jaciancia, e o publico costuma castigar cum apu-
padas os phorniacopólas improvisados. Muita 
gente séria assusta-se com lautos comicios, un-
ge se discute tudo, coisas e pessoas, pontue vèeni 
n'es[asexci[açõeS presaglos lie leiniveis venda-

vaes C IeliiCl'càa8 tempestades sociaes ; nós po-
réns nau iPs assustamos, porque os considera-
mos conto. baraares ondo se expõem ao publico 

productos cxquisitos de Iodas as industrias, e de 
todas as pruvenienoias. Em toes 0xpusicoes não 
falta fazenda avariada. 

Nos povos que se roem por Histiluiçõos H-
vres, estas atauifeslaçcics populares são servi we 

bem vindas ; pois que quaesquer excessos que 
por ventura haja, maca•- são tanlo Mpai•a receiar 
como a mudez imposta pela' força bruta. ' 
Z As discussões as. nìais exaggeradas e apai-
xonadas são menos para temer do que as cons-
pirações nas trevas. --

As  arengas dos DenioSlbenes populares são 
bombas que rebentam no ar, sem que prejudi-
quem as multidões que os ouvem. 

São valvalas de segurança para peitos ar-
fados com patriotismo, e rue precisam deslas 
explosões para expulsarêm o gaz superabundan-
te, e que lhes aspbisiaria a vida, se Ihes não 
consentissem estas innocenles diversões. 

N'esla lehdencia paroleira que caraclerba 
a nova geração, só descobrimos uni defuilu, e é, 
que se gasta a sua seiva em faltar, em quanto 
que a liberdade não se cunquAM e firma, senão 
cora obras. 

Cicero ostentava todo o prinior da sua elo-
quencia ío Pnr•urn, o a liberdade romana cami-
nhava a passos largos, para o seu occaso. 

Emquanlo magnelisava 'as multidões com a 
sua seduciora eloquencia, pactuava com as espa-
das vencedoras. 

Desmosibenc3 bem - trovejou com a sua pa-
lavra perante as reuniões dei povo grego usas 
não estorvou a 'vossallagceni (Ia Grecia, que lhe 
preparava I'hilippe. 

No impçrio Moriente, por melado do sc-
culo XV Iilll)l)Crii al)tindavai)1 os oradores popu-
!ares, e as questões religiosas occupavani então 
oszespbl los alais CSClarecidos^, mas Anicerat, e 
1Mahomel , I1, aquelle preparava, e este consuma-
va a lomada cie Consianlinopbla e a desbinçpo 
do império. 

Receianios pois que entre nós aconteça o 
mesmo bsentimos que as forcas inlellec'tuaes da 
nova geração se gastem em pciiavrorio chc)clio, nas 
praças e tios comicios ; e se a -liberdade perigar, 
ou a'nossa indepenclencia correr algum risco 
serio, não encontre a patria a energia sullicien-
te em sons fillios enérvados'c rachilicos. 

Os t•,tzeciores de mectings que entre nós 
teem , apparecido, 11,10 osletitani falialisnio politi-
co, nein crenças arreigadas que lhes inspir•ein 
forca propria ; e a prova Pslit n'esse que ahi se 
tornou edeb amenle caricato, entregando-se á 
descripção d'unia espada com o prestigio d'an-
ligas viclorias. 

Os antros oradores pnlndares da Grecia 
e Roma, estimularam os povos a que fugissem 
do demonio tias espadas triuiiipha(ìuras ; e não 
lograram impedir a • assallagen) ; os nossos pelo 
contrario' cunscios da sua fraquçsa, arraslani as 
multidões á snieição da força bruta, inimiga de • 
lodo a tliycusSão. 

Este syniptonia é que para, nós é. assustador, 
port¡ue indica a descrença lia palavra, li'aqu01- 

As mcsin s que tamanho alarde fazàn d'ella nas 
praças, e rios comícios pópnlares. -
,—Em quanto ás candidaturas inso(l'ridas, que 
por ahi se apresentar.( nos conileiOS, para toma-
rem apello aos velhos liberaes tine ainda res-
Iam'da lula, na qual se conquistaram as insti-
tuições e a clynasdp que se ligou a cilas, mela 
tomos que dizer. ' 

i>,inio-nos das mediocridades que se mistu-
ram entre homens novos, .que Icem justos hiu-
los a entrarem no recinto parlanientar. 

N'eslas'occasïõc eleiloraes,apparecem seni-
pro estes trambolhos, que sobrenadara quando as 
aguas se , turvam ; enlrelanlo conforme se vae 
aproximando o ' desfcclió da crise, e a tórmen-
ta voe declinando, vão éaliindo no fundo cio poço, 
para lá morrerem na obscuridade a que os con-
deianára a madre naluresa. 

Um ou outro escapa 'pela malha n'eslo ou 
n'aquelle circulo, porém isso nada obsta ao mo-
vinienlo intelleclual que lia de levar ao par¡a-
menlo uma grande maioria sensata e iíluslrada, 
e que represente dignamente todas as ares poli-
licas que hoje nos dividem;' 
A nossa polilica é, que devem apparecer no 

parlamento as HIU-Strições de, lodos tis partidos 
ou fracções lailitantes. 

0 governo que lemesce a , concorrencia das 
notabilidades quo lhe são 'oppostas, seria indig-
no da sua niúsão. 

A cansa publica soffreda, porque da enn- • 
trariedaclo alas opiniises solie sempre a verdade, 
e, os parlamentos nãü são casas de silencio, mas 
o forum onde sC iM)olem os brandes interesses 
do paiz. 



0' ECCO DE BARCELLOS-

As discussões acaloradas dão vida • e força Todas as probabilidades, são ainda assim a favor 
aos partidos, piem em relevo os homens nota- (I'esla candidatura. Eira Villa Nova,de Gaia, Bou-
veis ; e a opinião publica lobo os indigila para os ças, e Gondomar, lambem' a luta está renhida, 
primeiros logares. sendo para se notar que nestes Ires eirculos a 

Nas justas parlamentares engrandecem-se os guerra e enh•e candidatos historicos. Tolos que-
athietas, e as mediocridades que o acaso ali te- i-em salvar. a Palria. 
vara arregimentam-se nos coros dos comparsas, IIa muito boas noticias ácerca do caminho 
ou servem de diversão jogral " com os seus barba- de ferro do Porto a Braga, pela Foz, Leça, Villa 
rismos ineditos. do Conde, Povoa, e Barcellos; parece mesmo que 

Os mais bellos quadros não deixam de ter já se trata d'organisar a companhia. 
escuros, porque elles concorrem para o. bello Continua a ser aqui milito feslo,›lo o folhe-
ideal que o artista procura desenhar. ' tinisla da llevoluáro de Setembro, Julio Cezar 

Confiemos pois lia iliustracão e moralidade Machado. 
lio paiz, que em breve niandará ao parlamento Além do soiº•ée musical quo Itio plforeceram 
novos e digu0s representantes. 0s proprictar'ios do ,jornal Co)nraercio do Porto, 

Como os [ogares são poucos em relação aos teve no dia seguinte uni jalilar•- em casa do Colisul 
nichos que ambicionam a honra de ter assento brazileiro, outro no diair)imediato ( para (tile liou-
no grande comido nacional, teremos d'ouvir os vo largo convile), que Ihe deo um (tos rapazes 
praguenlos que ficaram desservidos; porém es- mais cavalheirosos (festa cidade ; hontem foi 
ses desabafos de colei-as impotentes não exautho- obsequiado ein Leca com uni f`esiilll'cani¡aeslre. 
carão o veredicto alo paiz. , x x 0 jornal Ainigo' elo ]>ovo protel;ido pelo 

brazileiro J. J. Leilo Guimar,ìes, e por • Manoel 
José Pereira Lima, que tratara de guerrear o 
jornal Conimercio elo Porto (segundo se dia.), vai 
niudar o titulo para o ele Diario +Mercanid. Beap-
pareceu o Jornal da Sociedade. Agricola do Porto. 

NOVI1MENTO ELEITORAL 
Sabemos que o snr. Fernando ele Magalha-

ens Vilias boas expedio hontem a s. exe." o snr. 
governador civil um telegramnla, declarando que 
]tio mão convinha ser depulado nas actuaes cir-
curnslancias, :e que no caso de ser:eleito,-não 
aceeitava. 

Esta communicação foi liontem mesmo irans-
miltida a pedido•dosnr. Fernando de Magalhaens, 
a seu irnlao ô eie.°"^ snr. José de ïllagalhacns. 

DECLARAçÃo. -
Constando-me que alguem se tem apro-

veitado do rneu nome, invocarido-o para. 
conseguir . determina(br 5 fins, — declaro': 
que não tenho tido a menor parte em 
qualquer combinação ou résóluç,:to que 
hajam tomado nas prezentes eleições para 

deputados, as diversas parcialidades polltI-

cas d'estc concelho : que , me tenho absti-

do e abstenho formalmente de influir di-
recta ou illdlréclítnienie a favor WnIgnm 
elos candidatos que pertendeni ser elerlos. — 

ilarcellos 25 de Abril de 1861 

João ele Afattos de Faria Ilarboza. 

111011 a peito 
No 1.0 circnlo, appareceu á ultima hora o engenheiro e director' , o exc.,, sr1r..lolìo„ 

Arnaldo Garcia, a disputar a reeleicão do Faria Luiz Lopes, a quem não podemos deixar 
('(rillaar,les. 0 Arnaldo Gama não ë verdadeira- de consignar aqui um solemne testemunho 
)lente candidato (Ia opposição, que não trabalha de recoilhecimento e louvor, pelo modo 
a favor (1a sala candidatura, mas vota n elle •, e com que se tem havido no deseni enho (1e 
os Seus amigos, que trabalham a bons, trabalhar, p 
nút► descuidara aproveitar-se da tal ou qual in sua drflicil commissão, q'uo, ' tão j)oderosa-
(ItSpOSI('ã(l, (JUL, SC CYCOU contra o Faria Gtrima, alente concorreo para se obler' a i'e5Ull1(ea0 
cães,, por este ter sido o aulhor da lei para a co- (rue acaba de ser tomada.. 
branca d nnpostos municipacs nas barreiras, Sabemos lambem que o ministro man-

h,m consequencia disto, o Faria Gaimarães, 
as authoridades ( uc o rotCgCM dou pôr já •( disposição 0s fundas precisos 1 P n e os seus anlì-
gos , decidiram-se a trabalhar devéras• ainda 
que lardc, pois não corrtavanl coca opposição, 

Temos sempre pugnado por este grani_ 
de melhoramenio, qne, se nos afigura ser 
de uma vantagem inçaleiilavel rio futuro, 
para esta terra. 

Continuarcalos a pugnar para que se 
realise. X 

Ao exe." snr. João Antonio Gomes de. 
Castro, digno deputado ás cfirtes pelo eir-
culo d'Espozendíe, é devida em grande parte 
n solução cia questão. Apertas eleilo, tra-
tou de inquirir gl.iaes as necessidades mais 

urgentes do circulo que o elegêra, e_ não 
clescançou em quanto não obteve este gran-
de melhoramento, devido á sua muita per-
severanca, e [í energia e actividade que tem 
sabido empregar. 

NOTICUW ESTRANGEIRAS. 
rELMIAì,i51AS 

Turim, 19 de abril. Continua a chsc11ssão 
susellada por" Garibaldi no'parlarnenlo. 

0 seu discurso provocou grande lundu¡(º. 

N O T I C I A S .Rl 1 V . I?Ile r ac ,it o mi ia h alo lie fomeri l  e (qua  - 
volvera cerra da Falia incriilional que uali-
iìca de fratricida. 

e.. llíorrsri,t--Cola verdadeiro sentimento an (V11a11tü aos fráncezes, Gaiibaldi:•conslueiá- 
os C.01110 inilllrao"s cje II01iia;` pelo'. facto.< de • ali 

lllincianios que ºS soffrinlCntos dº 'Sr. Joaquim 
Alllo[l10 Paes ale Vdlas-boas SC,iCllt a'rnravadü a , oriseirvarem as,Siia•S,.tr(apaS. 

n• 1 ar sovia, 19. —.A aggiorueracao cie tro as ponto de • dar bastante cuidado. Na quarta-feira ; ' ' p 
dá tonar `a nr•aíiílës &t oí,à,éns. Os soldados cori-

esteve s." exe." debaixo de ull'&. pern)anente ap- ` nlelllirir vio(o•lcias contra o povo, ,o gaeaubuleu-
plicação de remedios, e desdoeniãó consta-nos que la a ir+i viole 
tem experimentado alguns al{ivios• Por falta do alojanlei os a tropa está acam,-

C1m.lc:t nos cArlliCAs DA OPPosieXo.—Os agen- ala nas 'ruas c irarás onclé se té•°ántaranl bar-
tos da opposição desta villa, depois gaca se pui>li- álicas de -
cuu o telegramina elo snr. goterna(lor civil do lis- Liverpool„IJ, — Repilia-se imniinenfe uma 
Iricto em (] tio dizia tinha recebido do sul-.' For- guerra 1entre,'as (luas confedera(•(:es ela Anierica• 
11,11(10 cie Magalhaes uni ouiro lelegrarnnia em b -- d'clegra11lmas ¡iubFìc.allos pela Corres-
por declarava a sua desislencia da candidaltir•a hondencia el Iramiria 
por 'este circulo, conto ,vcíão os nossos leitores, Tur ira 19 de abril— Garihalli apresentou= 
diziam que tal leie;ramnla era falso, que era uul se lia cariara onde foi acolhido com appiausos. 
enredo da aucloridade, e finll'ant tão felizes ilha- A sessão foi tcnitllitiosissinlá. 
ginaçoes, que suppunhani ,o despacho-filsifica(lo iiicasºli talei¡)^lluu 6 i ºverso sobre as pro- 
em Braga; e eniãº diziam empavezados « quem 

videnc•a5 por e+le ad0pladas, Fanai defendeu-o. 
Irão pode trapaceia ». Agora pe1guilialilos nós; ., •,• 

conto é quC se faz assilli ul)l telegl•amma falso `? fa L tbalfll pr'ünürlClüll nlll Cxlensº dlSCtlt'Sº, 
tio qual aceusa o governo do fonieniar-uma guer-colgo é quc o snr. governador civil imaginou— , 

à uma hora da farde (Vo ri lem a desistencia do ca frl,lricida na ltalia ineridiorial. Grande tu-
snr. Fernando de Magalhães `? — nurllo na (amara. 0 conde de. Cavodr protesta 

contra as acet)sacoes de Garibaldi. Suspende-se, 
Não é elas melhores pifulas de tomar, mas a sessào (», ribalda • de•r;oeo ~ l1)nia a palavra enr. 

em fila ten•llio pacicncia n)anclem fazér um defeza dºs seus coritl)anl)c•ii•os de armas. Bixi(>• 
candidato a prado, já que enconh•ararn Ires por- appella para os sentíwenfós conciliadores da ca-
tas fechadas. clara. 

Asseveram-nos lambem que o sni•..Fernan- 0 conde de, Cavonr declara, gtte:aitlda,que 
do (10 Ma„ alhã(s não sabia da sua candidatura, resenlido das accnsaçÚes ¡ír(i!'eiidas 'cóntìa (lie 
e que o resultado da eleição Ilie tinha de sei. Cri , 
viado como tua presente • nao tem {üCºnvelÌïel'IlC era considerar CºI110 sal--

P • é nalural, que s. exe." la a prillicira parlç (Ia sessão, a filo ele cónll i- 
ao saber-o desistisse, couro elfectivamente de- buir para conciliar os anrtli ) s. Elle presta o seu, 
sistio. ; 

opoio'ao projecto de (, aribaldi, na partia relativa 

PORTO 2G DEI ABRIL DF. 1861. 
[Do nosso correspondente]. 

A questão eleitoral é a ordem do dia. Minis-
teriaes e opposição anda tudo n'uma rocla viva, 
concentrando todas as suas forças e esforços no 
:1." circulo (Cedofeita), onde, a opposição, como é 
de, crer, h'ahalha para fazer vingar a candidalura 
do Fontes, que os millisteriaes, e o elemenlo of-
licial guerreant a todo o transa A coniniissão een-
h•al, que por part(, (1a opposição dirige os traba-
lhos naquelle circulo, e composta de pessoas mais 
ou menos influentes, a saber: Conde, de Rezende, 
Viscondo (I(, Lagoaça, Guilherme Atig iistd:llacha-• 
cio Pereira, •loagaim José de Figueiredo, Anto-
nio Ferreira Girão, e Arnaldo'Garria. A vicioria 
está duvidosa, quer para uni quer para outro la-
(lo, e por isso d'ambas as partes redobram os es-
forços de toda a casta. 0 Ayres de Gouvéa, can-
didato do governo, tem o apoio dos fabricantes, e 
os votos (tos miguelistas, pela protecção do Vis- Cavado. 
conde de Villarinho de S. It~so. 0 resultado da 
lula é esperado com ansiedade. A maioria das no_ 0 ministro das obras publicas já ex-
fabilidades conunerciaes lr•abalha a favor cio Fon — pediu ordem para se fazerem as abertas 
tes. rios quatro açudes desde a ponte desta villa, 

No 2.° circulo não ha opposição á reeleição rio abaixo : e manda proseguir em grande 
do depulado Chamiço, que a classecornmercial to- escala aos estudos indicados pelo distincto 

PniZÕENS -- Já se ,chão presos . todos os 
aos tlrnlaulcllt(is, para q[le -o. projecto ém c¡ucstãÉ> salteadores que tornarão" parte no roubo feito na 

estrada da •Ilibeira da Senhora do Porto no con- seja ( ltonriha•ldí "ado ld(é0novo I fõ 11 1 a•paltavra, e derla-
celho da Povoa de hanhrizo, aos ourives que ra insullicienle ,` for"inação dtl Ircadivisies'd•vo-
recolhião IA feira de tetra' !untarios, quando eleve armar-se toda a riaç,510-

CANAl.1SA(:Áo DO CAVADO. — Podemos Coluo meio de reconcilia(•ào, º orador incaica: 

assegurar aos nossos leitores que foi'decidida a reconstituição do exercito (Íe volrtnlariºs, seu- 
110 concelho d'obras publicas, no (lia ì4, a elo elles nlail(ladós para as Duas Sicilias a, fita 
importante quest,to da eanalisaçáo do rio de reprimirem a reacção. 

0 proprio Garumi(fi, rec:lifcando algumas 
asserções do conde de - Cavºur, reconhece que 
este esladista deseja a unidado da ltalia. 

São apresentadas algumas proposlas inci-
dentes. 

A discussão continua. 
Londres, 1.9 — U) rd _John PUs,•ell disse na 

(amara que o governo rYao recebeu, ainda noticia; 
official (la oeculra(.`ão `(10 S. 1)orningos pelos hes-
palihoes, e accre.,renlou que e para duvidarque, 
a llespailha : ac(,eilc a encorpo1-, cçào il'aquella re-
publi('a ao seu lerritorio 

Paris, 19 — Consla que ura, exercito bania 
no, no qual figurara alguns ofliciaes dominica-
nos, ( tos Ilesterrados coili(1 pai'ii(liil'ios (1Ç Boez,. 

alneaçavaín as fi•ilïfeiras (le S. ,Domingos: At-
tribue-se, este tnºvinlenlo á precipilação c(?nl flue 
se fez, a união á ilt!spallha. 

Os haitianos rioniearalo 1111) c0rumissari(i pa-
para ao go•'errio hc••st)allh0l que se, constilcra. 
para ser levada a ctl'cito a resol uçào, coai ¡ulz das gnesic,cs que ha lolrpo exicteni cntrl 
toda a brevidade. . c os braucós da•ilha. 
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O I:C.CO DE BARCELLOS-

G•h`liln7(-â Jo  
No dia I2 do proximo baio pelas nove lloraS da inanhã,no Tribunal, 
Judiciario ( lesta villa se ter. de ar-
ve,m,•Iar titlltt agua penhorada a João 
Dias Durães viuvo, e. filhos, de S. 
hlartittho d'Al•ilo,etn execução que 
lhes (move a confraria das tinias, cie 
Iioriz, pelo cartorio do escrivão AI-
N arenga. (92) 

No (lia 12 do proximo Maio, se tem ele arrematar por nove }foras ela 
manhã, no Tribunal cias aucliencias 
vlesla villa, um campo chamado Po-
ço negro, avaliado em 95$900 reis, e 
uma leira lavradia chamada ele Al-
-varinha, avaliada em 65$000, penho-
radas a Caelano Vieira ele Sousa, au-
zertte, e filhos, de Cossourado, em ex-
ecuçáo quelhe promove. a Miseri-
cordia desta villa, belo eartorio do es-
crivão Cruz. (93)  

ACABAiI de estabelecer-se na rua de S. Francisco, casa ti.' 15, An-
tonio José Ferreira, alfaiate, esua 
mulher An-ria. Emitia, niodista, vin-
dos tia cidade de Braba. 

Ped.iudo protecção aos iliustres 
Barcellenses a (quem o1.TerC4;em os 
sëus serviços, prornettern a maior 
perfeição nas .suas obras, e se res-
ponsa;bilisão por qualquer defeito. 

•9l ) 

ATTE•  Ç .• O. 
o RETRATISTA Photobrapho Eu--

genro .Lucini estabelecido na ci-
dade cio Porto, tencionando visi-
tar esta villa na presente occasião 
cia Feira de CRUZES of éreee ao 
illustrado Publico Barcellense os 
seus serviços, tanto em photobra-
phia, como em pintura de Lornato 
e de decorações. 

Demorar-se-ha oito dias. 
(94) 

COMPILLOMÁ 
UNNIÃO HERCANIM 

ELI LISBOA. 

CAPITAL 900:000$000 RÉIS. 

NOVÁ EMISSÃO DE ACCOES. a 

v Aina D2 (DADA I (tlV1, v.,  

A Carta de lei de 30 de março de 1861 
assegura aos capitaes invertidos em acções da 
Companhia União !Mercantil um juro minimo an-
Dual de seis por ccnlo. Abonando á Companhia 

uma subvenção , de 78:100$000 réis por anho, 
como auxilio para o serviço das carreiras d'Afri-
ca, Açores e Algarve, e garantindo para as acções 
iiiii juro rasoavel, o Governo de Sua Magestade, 
e o Parlamento, demonstraram sincero interes-
se pelo estabelecimento de uma navegação regu-
lar, e pela prosperidade da Companhia, que tem 
a seu cargo esta navegação. 

Promulgada a lei, que [aos vantagens asse-
gura, cumpre á Direcção annunciar a emissão 
das acções disponiveis, convidando o publico a 
tomar parte na empresa, quando cila já tem fei-
to um trabalhoso tirocinio, quando estão venci-
das as maiores diilìculdades, e exiinctas as causas 
de perda, que acompanham sempre os ensaios 
d'esta naturesa, quando Pail fim a experiencia do 
passado promette para o futuro valiosissinios lu-
cros. 

Para facilitar as operações da Companhia, 
e a venda de suas acções, de accordo com o que 
é determinado pelo artigo 8.° dos seus ' Estatu-
tos, a Direcção abre a subscripção a contar da 
data de hoje, podendo os subscriplores escolher 
para o pagamento das acções que loniarem, 
aquelle dos seguintes processos, que mais lhes 
convier : , 

1.° pagamento a dinheiro, por uma sú vez, 
no praso de trinta dias contados dà data da subs-
cripção. 

2.' pagamento com dez leiras eguas, a ven-
cer em dez mezes suecessivos contados da data 
tia subscripção. 

3.` pagamento em dez prestações eguaes, a 
saber: a primeira no praso de trinta dias conta-
ctos da data da subscripção, e as seguintes com 
intervallos de trinta dias dc unia á outra. 

No caso de se verificar o pagamento inte-
gral a dinheiro, pelo primeiro processo, ao subs-
criplor se abonará 2 112 0l° de prompto paga-
mento. 

A's acções pagas com letras, ser510 conside-
radas, para todos os effeitos, como integralmen-
te pagas, e lerão direito aos dividendos desde a 
data em que. houverem sido firmadas as letras, 
ficando lodavia -em deposito, na caixa da Com-
panhia, coino garantia tias mesmas letras. 0 ac-
cionista receberá um documento, em troca das 
suas letras ; e no acto do pagaménto de cada uma 
d'ellas, eu, conformidade com o que determina o 
artigo 9.` dos Eslatutos, a Direcção mandará pas-
sar a respectiva cautella. As cautellas entillidas, 
terminado o pagamento das letras, serão resga-
tatlas pelos lilulos das acções, em cuniprimento 
tto mesmo artigo. 

No caso de ser o pagamento ell'ecluadopelo 
terceiro processo, em preslações; a Direcção pas-
sará cautellas pelas prestações que receber, e 
ultimado o pagamento das prestacões seroo as 
cautellas resgatadas pelos tilulos dás acções. 

Os accionistas neto são responsaveis, em 
caso alguiA, por suais do que o valor das acções, 
subscriptas em conformidade com u artigo 513 
do codigo conuuercial. 

Pelo Estatuto da Companhia, as acções são 
nominalivas ou ao portador, rias estas podem 
tornar-se nominativas, se assim conviér ao accio-
nista. 

Em Assembléa Geral icem os accionistas 
um voto por cada tlez acções, até ao inaximo de 
cento e vinte votos; e podem ser representados 
por procurador. 

Os dividendos serão panos em Lisboa, no 
Escriptorio da companhia, e no Porto em casa 
tio Agente. 

0 Decreto de 23 de Março de W39, per-
mille que a Direcção actual continue na admi-
nistração até 1 tte janeiro de 186,3, e os l.slatutos 
da Companhias pelo seu artigo 16." deter-
minam que o Gerente permaneça no exercício 
de suas funcções por espaço de cinco annos, 
contados da data da sua eleiçao. 

Os Directores, e o Gerente, considerando 
flue para bem da empresa é muito conveniente 
que a primeira Assembléa Gerai possa livremen-
le resolver o que lhe parecer mais util aos seus 
interesses, submetterã0 suas nomeações ao voto 
da mesma Assembléa, prescindindo, sem reserva, 
(te todos_ os direitos, que poderiam ter ao exer-
cicio dos cargos, que oceupam, eus virtude dos 
referidos Estatutos e•Decreto. 

A primeira Assembléa Geral, que se reu-
nirá logo depois de realisada a emissão das an-
nunciadas acções, nomeando uma Commi'ssão 
para exainivai as coutas e relalorio da Direcção, 

e Gerencia, discutirá o parecer da mesma Com-
missão, elegerá os membros que deverão com-
p8r a futura administração, e proporá ao Gò-
verno as modificações, que lhe parecerem con-
venientes nos Estatutos da Companhia. 

Dando noticia destas suas resoluções, a Di-
recção annuncia que se acha aberta a subscripção 
no escriptorio da Companhia, — Cáes do Sodré 
n.° 11—, e nas Agencias do ultramar e libas 
Adjacentes-. 

Opportunaniente serão annunciadas as loca= 
lidados, no continente do Reino, em que poderá 
ter togar a subscripção. 

F.scriptorio da COÜPA'NIIIA UNIn"o MERCANTIL, 

aos 3 d'abril de 1861. 

Os Directores 

Riarle Medlicoll. 
Manoel José Ribeiro. 
J. H. Fradesso da Silveira. 
José Aºdon o Pereira Serzedello. 
Edmi(nd Ellicolt. 
Ilmrigiw Roberls. 

0 Gerente 
Candido de Freitas Abreu. (00) 

PUBLICAÇÕES LITT.ERAKIAS. 

(A. CARRILHO.). 
. MkDUCTOR 1 

a VM AOS VINITE ÂNNOS 
1,011 

ALE1'f111'DRE DUNAS; (FIMIO.) 

Uai lindo romance, que se acha á venda (avulso) 
em todas as lojas do costume por J80 reis. 

Por assiynahtra: 

Lisboa. .. .. .. .. .. 500 reis. 
I'rovincias (estampilhado) 550 » 

r+ 
Quem alcançar seis assignattiras recebe gra-

tis um exemplar. 
Não se expede volume algum sem que a sua 

importancia tenha sido renieltida em vales ousei-
los do correio ao editor A. Carrilho, rua do Car-
valho n.° Pia (Lisboa). . - 

• .-É, 
Este jornal politico vai já no segundo 

anho da sua publicação. As suas coluinnas 
contem artigos sobre a politica interna a 
externa, a parte, official na sua. integra 
copiada do Dial-io tle Lisboa, noticias na-
cionaes, estrangeiras, e commerciaes, e• um 

folhetim descrevendo os suceessos mais in-
teressantes e curiosos. 

Para facilitar a sua tritura a todas as 
classes, o proprietario estabeleceu metade 
dos preços para os artistas, operarios, 'e 
dara o clero, do seguinte modo 

LISBOA -

Trimestre 1,$500 rs. — Semestre 2$800 rs. 
—Anuo 54'000 rs. 

CLERO, OPERARiOS R ARTISTAS 

Trimestre 750 rs. — Semestro 1,fí00 rs. 
Anno 2,$500 rs. 

PROVINCIAS (COM F.STAMPILnA) 

Trimestre 1,$800 rs. -- Semestre 3$100 rs. 
--Anno 5,800 rs. 

PARA o CUMO, ARTISTAS E OPERARi08 

Trimestre 1,$100 rs. — Semestre 2$100'r&. 
— Anno 3,$900 rs. 

A correspondencia franca de porte devo ser 
drigida á rua do Forregial debaixo 11.' 26 ao 
redactor da EP0C•1. 

BARCELLOS. — Typon aphia de .losé Alves Vai-
longo e Sousa. -- atua Direita n.a 28. 


